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Telophone 87 
Attende a chamados a| 

toda e qualquer hora.

!n< l i  ¡s,

Ha dois dias que acha- 
sê parado o relogio da 
Matriz, por ter a Camara 
Municipal, suspendido a 
verba de Rs. 25$000 men- 
saes ao zelador, pretestan- 
do querer fazer economia!

Não será com esses tre­
zentos mil réis que inde- 
rekará as finanças arrui­
nadas da Camara. E’ sim­
plesmente rediculo não 
querer mais subvencionar 
o zelador do relógio, como 
tambem de suprimir a 
verba destinada a musica 
que toca no Jardim aos do­
mingos. Suprimiu-se as 
verbas destinadas para 
musica e zelador do relo­
gio, demittiu-se alguns 
em prega d os su perfluos 
que sugavam os cofres 
municipaes e não obstan­
te tudo isso as despezas 
crescem !

Querendo os srs. edis 
fazer bem e endereitar as 
finanças municipaes, elles 
tem muito pãnno para is­
so, mas não será suppri- 
miudo serviços de remu­
nerações insignificuntes e 
de grande-utilidade publi­
ca, que o conseguirão.

Lampadas de fila­
mento metálicos .

Chamamos atténção para 
o an nuncio que faz, na seção 
competente’ a Companhia 
Ituana  Força e Luz.
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Fazemos nossas as pa­
lavras do nosso collega 
«Diario de Sorocaba» :
- Soluça o lendário povo 
bahiano ante os esquifes 
de milhares de victimas 
tragadas impiedosamente 
pelo collosso das aguas.

A Bahia, estrella scin- 
tillante do engaste azul 
do cruzeiro, chora, empai 
lidece, ante a estertor 
agonico e desesperado dos 
seus filhos, que se deba­
tem loucamente contra a 
soberania das aguas.

Os rios babianos enrai­
vecidos espumando odios 
rebentam açudes e bar­
rancas, e nas suas carrei­
ras vertiginosas e diabó­
licas arrastam no torve- 
linho das aguas, casas, 
moveis, arvores, pontes, 
emfim, tudo o que encon­
tram.

As 'mães affiictas, ante 
as lávas incandescentes 
do desespero atiraram-se 
as aguas. n ’uma ancia lou­
ca procurando alcançar 
o filho extremecido . arre­
batado e levado pela im­
petuosidade inrefreavel 
das aguas rebeldes que 
nada respeitam.

E ’ um povo que chora 
que grita, n u m  desespero 
incessante.

E, as aguas crescem 
despropositavelmente afo­
gando um povo heroico e 
nobre sob todos os titu- 
lus'.

A Bahia gigantesca e 
fecunda, berço de Castro 
Alves o pnncepe da poe­
sia, essa terra altaneira, 
que sempre impoz-se pela 
nobreza de seus filhos co- 
bre-se de luefco neste mo­
mento amargo, e do­
lorido.

Np meio de todas as 
dores, e de todo o deses 
pero, o de todas as angus­
tias tem o povo bahiano 
apenas um consolo, e esse 
consolo está na magni­
tude, no altruísmo do seu 
governador o grande bra­
sileiro o dr. Joaquim 
José Seabra que tem fei­
to de seu coração altamen­
te nobre, altamente puro, 
•asylo para as supplicas 
dos seus infelizes irmãos 
attahindo sobre si as ben- 
çarn de um povo inteiro.

Contra a febre 
aphtosa

— Sabe-se que até hoje uão 
ha  tratámento curativo da fe­
bre aphtosa que se possa acon­
selhar, com seriedade, aos cre­
adores, muito embora não fal­
tem por alli remedios heroicos 
e curandeiros, diplomados ou 
uão. E ’ excusado, pois, falar 
aqui do tratamento dessa epi­
zootia, causada certamente por 
um microorganismo que a 
sciencia não conhece ainda e 
que os experimentalistas. mais 
competentes^com os meios de 
acção disponíveis actualmente, 
meios q apparelhos in su f ic ie n ­
tes, não conseguiram siquer iso­
lar, limitando-se a dizer que 
taes microorganismo pertencem 
á classe dos Filtra veis.

Todo o tratamento exequivel 
e effectuoso é, e parece que se­
rá ainda por muito tempo, 
preventivo e hygienico.

A grande questão está em se 
ad, optarem providencias ou
meios prophilacticos capazes 
de deter a propagação de febre 
aphetosa, observadas ou adop­
tadas com severidade nos está­
bulos, nos vagões das estradas 
de ferro, nos instrumentos uti­
lizados no tratamento curativo 
das aphtas e, até ñas propias 
pessoas que de quarquer forma 
tenham podido estar em 
conctato com o virus aphtoso.

Mas, só?  Evidentemente 
não. Tem-se comettido por 
muito tempo e ainda se comet- 
te entre nós o erro de se não 
cogitar da desinfecção dos 
animaes doentes ou convales­
centes.

Por mais severos que sejam 
aquellas medidas prophilacti- 
cass, não baslam ellas para fa-. 
zer parar ou reprimir a propa­
gação dessa terrivel epizootia.

As medidas prophylacticas 
mais rigorosas, diz Blume, pro­
curando orientar os creadores 
na  Allemanha, são ineficazes 
porque nao comprehendem a 
desinfecção directa ou obriga­
tória do corpo dos animaes 
doentes ou convalescentes. Só 
ella poderia pôr os animaes na  
impossibilidade de propagarem 
o virus que tem adherido ao 
pêlo ou que se tein insinuado 
por enti;e. os cascos.

Elle recommenda. tendo em 
vista o impedimento da propa­
gação do v i r u s  aphtoso que se 
ensabõe todo o corpo do an i­
mal doente com sabão de lysol, 
que tem a apreciavel v an ta ­
gem de re u n irá  urna eficacia, 
que não é licito pôr em duvida, 
o ' proveito resultante da in ­
significancia do custo do trata- 
monto ou do producto utiliza­
do.

Blume julga preferi vel aos 
bauhos» antisépticos a lavagem 
geral com o referido sabão de 
lysol, até porque elle póde ser 
applicado aos animaes de qual­
quer tamanho ou edade e é a

sua utilisação extremamente 
facil, convindo, no eatanto  seja 
evitado o contacto do sabão 
com as unhas. Esftis devem ser 
protegidas para ficar a salvo 
de todo o perigo de infecção. 
Para  isto, devem ellas ser co­
bertas de um a mistura agglu­
tinante composta de ceresina, 
alcatrão, oleo de linhaça e um 
liquido antiséptico, que pode 
ser a creolina, o fysol, o lyso- 
íormio, etc. Sob a influencia 
do calor a  m istura  adquire a 
consistência de melaço ; sua 
applicação se faz por meio de 
simples pincel, e logo que a 
mistura esfria forma sobre as 
unhas um a cam ada protectora. 
Deve-se empregal-a, em geral, 
nos animaes doentes, nos con­
taminados que devem ser sepa­
rados para sustar a propagação 
viruleuta, nos procedentes dos 
centros infectados ou suspeitos, 
que ee quer introduzir em re­
giões indemnes e, finalmente, 
nos animaes que acabam de 
so f re r  longo transporte em 
trem de ferro ou que têem feito 
extenso trajecto a pé, afim de 
serem destruidos os germens 
com que se ha jam  podido in ­
fectar no caminho.

Estes processos são simples, 
baratos e muitos efectuosos.

NOTICIARIO

A’ Camara Municipal, 
que anda a cata de taxar 
novos impostos para aug­
mentar a sua renda, lem­
bramos-lhe de taxar o de 
queimar fogos soltos ou 
presos. Ponha um imposto 
sobre fogos, de 50$000 por 
cada festa, que aug­
mentará bem a sua renda, 
e se não crescer a renda 
ao menos prestará um re­
levante serviço ao publico.

Assim um outro im­
posto de grande valor pa­
ra o publico, é o de repi­
car sinos. O repique que 
exceder de um minuto 
pagará tanto !...

Devido ao máo tempo 
que reinou deixou de 
sahir a procissão de N. S. 
da Candelaria no domin­
go, mas sahiu segunda- 
feira, fazendo só parte do 
trajecto. Encerrou-se a 
festa com bençam solem­
ne.

Seguiu para São Paulo 
o sr. Silvano Machado, 
gerente da Fabrica «São 
Pedro».

Com  o s r .  P r e f e i t o
— Chamamos a sua atten- 
ção sobre muitos passeios 
da cidade que estão com­
pletamente estragados. 
S.S. deve fazer em edital 
obrigan lo os proprietários 
a mandarem reparar as 
calçadas que estiverem em 
mau estado em frente de 
seus predios. Caso o edi­
tal não dê o resultado de­
sejado, mandar o fiscal 
intimar um por um dos 
proprietários relapsos; fin­
do o prazo ponha a lei em 
execução.

CIRCO ORIENTE — 
No sabado estreou a Com­
panhia de Cavallinhos, da 
empreza Paschoal Ciocio- 
la e sob a direcção Holmer 
e Eleuterio.

O Circo ficou cheio, as­
sim como no domingo, 
apezar do tempo estar 
ameaçando chuva. O con­
junto de artistas ó bom e 
foram executados muitos 
trabalhos com perfeição o 
que muito agradou aos 
espectadores.

—Hoje, si o tempo per- 
mitiir, nova funcção com 
a estréa do afamado cy- 
clista brasileiro Abelardo 
Pinto, no assombroso tra­
balho «Circulo da Morte».

Terminará o espectácu­
lo com o drama «A Pena 
de Morte» em 3 actos.

Seguiu para Piramboia, 
a exma. sra. d. Antonietta 
de Sampaio Pereira Men­
des, dilecta esposa do sr. 
Edgardo Pereira Mendes, 
acompanhada da exma. 
sra. d. Maria Amalia de 
Sampaio.

COBRANÇA DE IM ­
POSTOS — Estão sendo 
cobrados alguns impostos 
pela Camara Municipal, 
mais do que está taxado 
pela lei. Ora abusos dessa 
natureza não deve o snr. 
prefeito consentir.

Lampadas de fila­
mentos metálico

Chamamos atténção para  
o annuncio que faz, na secção 
competente, a Compamhia 
I tuana  Força e Luz.



Á CIDADE im YTÜ

CURSO DE PR E PA ­
RATORIOS— Louvamos 
bastante a iniciativa dos 
nossos amigos profs. Aca­
cio Camargo e Gastão Ma­
chado, pela fundação do 
curso de prep ¡ratorios, 
pois, é mais uma tenda 
que se abre á mstrucção 
dos nossos jovens patri­
cios. Cada escola que se 
abre em nosso seio, é mais 
um pharól que nos allu- 
miará a senda do futuro.

A «Cidade» deseja pros­
peridades aos amigos e 
grande duração ao «curso 
de preparatorios, pois, 
Ytú tem dado animalmen­
te alumnos a muitas Es­
colas Normais.

Seguiram para Caxanibú, os 
srs. Antoni© Corrêa de Almei­
da e João Valente.

Deu-se domingo ultimo, 
no «ground» do«Ytú-Foot 
Ball-Club», um encontro 
entre o 1 o e 2.o «teams» 
deste Club contra o l.o e 
2.0 do «Americano Foot- 
Ball Club». Sahiu victo 
rioso o l.o do Ytú com 4 
«goals» í  Oe o 2.o corn 1 
á O .

Acha-se enfermo o sr. 
Josino Borges de Carva­
lho. Desejamos restabele­
cimento.

Seguiram para S. Paulo, os 
Srs. Dr. Luiz Gabriel de Souza 
Freita e Carlos de Souza Frei­
tas.

Afim de baptizar o seu filhi- 
nlio esteve nesta cidade, o dr. 
Ralph© Pacheco e Silva acom­
panhado de sua exma. esposa. 
Fprám padrinhos o Sr- Dr. 
Berrine e a Exma. Sra, Baro- 
neza de Itahym.

Fala a «Gazeta» de S. Paulo : 
”0  dr. João Passos, procura­

dor geral do Estado, enviou ao 
promotor de-Pirajú” , para pro- 
vídeuciar de accôrdo com a lei, 
o accordam do Tribunal de 
Justiça que manda processar os 
falsificadores de actas-eleitoraes 
daquella cidade” .

Vende-se na rua  da 
Palma N.°s 30 e 32.

Para tratar na de N.° 30.

Acha-se nesta cidade o sr. 
Joaquim Fernando Paes de 
Barros.

Os estimados amadores 
do Gremio Dramatieo Be­
neficente, em cujas mãos 
estão entregues os papeis 
do drama ’’Anjo da Mor­
te” ou ”A Filha do Esta­
lajadeiro”, sentem-se satis­
feitíssimos pelo optimo 
exito alcançado nos en­
saios. Essa satisfação nos 
prever que a peça vai al­
cançar ruidoso suecesso 
no. dia 14 do corrente no 
Theatro São Domingos».

Os ensaios da grande 
orchestra, sob a batuta do 
festejado maestrino Tris- 
tão Junior, mais ainda vai 
concorrer no suecesso da 
noite.

Esse espectáculo é em 
beneficio da SemanaSanta.

A ’’Emulsão de Scott” < 
receitada diariamente por cen 
tos de médicos, e todos nos 
attestam as boas qualidades de 
tão maravilhoso preparado.

’’Atesto ter empregado em 
m inha clinica quotidiana p a r ­
ticular uos casos de tuberculose 
incipiante e nos outros casos 
morbidos que trazem enfraque­
cimento generalizado, attesto 
ter empregado com optimos 
resultados a ’Emulsão de Scott.’ 

’Dr. Trigo de Loureiro.
"R io  de Janeiro” .

Os joruaes londrinos de hou- 
tem publicaaam o edital da 
Directoría do Patrimonio do 
Thesouro do Brasjl chamando 
propostas para a compra do 
Lloyd Brasileiro.

Os vapores que fazem parte 
do acervo do Lloyd continua­
rão a navegar com a baudeira 
brasileira e terão de fazer o 
transporte das malas do correio 
gratuitamente.

Faz annos am anhã  o Sr. 
Carlos Grellet Junior, professor 
publico.

Saudamol-0.

As inundações na 
BAHIA

S. Salvador, 31 (A.) — O 
dr. J. J. Seabra, governador do 
Estado, recebeu telegrammas 
de Villa do Conde, dizendo que 
aquella povoação ficou comple- 
tameute destruida com a en­
chente/bem  como a cidade de 
Barra e Minas do Rio de Cou­
tas.

Nas ultimas vinte e quatro 
horas as aguas do rio S. Fran  
eisco subiram 20 centímetros*

S. Salvador. 31 (A.) — As 
noticias do interior continuam 
a ser alarmantes.

As inundações tornam-se ca­
da vez mais prejudiciaes.

A cidade de Cachoeira está 
completamente submergida, 
tendo desabado varios prédios 
que uão resistiram ao irapeto 
das aguas

0  dr. J. J. Seabra, tem rece­
bido telegrammas dizendo que 
Uheus e Itabuna estão quasi 
arrazadas, não tendo podido os 
vapores daqui enviados com 
viveres prestar os socorros es­
perados, por-que não conse­
guem, devido á correnteza, 
approximar-se daquellas locali 
dades.

O transporte dos viveres tem 
sido em pequenas canoas com 
risco de vida para os tr ipu lan­
te s . -

Os vapores ’’I ta rpora” e 
’Asshv”, que tentaram appro­

ximar-se mais, ficaram enca­
lhados.

Nessa cidade tem havido 
grande numero de victimas.

Nova Lage d esap pareceu 
completamente, tendo desabado 
quasi todas as casas.

0  trecho da Estrada de F e r ­
ro de Nazareth que vae de 
Uheus a Conquista, está com­
pletamente damnificado.

Os prejuízos, causados pela 
enchente aos negociantes de 
Ilhas, são calculados em mais 
de l ü  mil coutos.

A safra de cacau dos m u n i­
cípios de Valença, Taperoá, 
Cannavieras, IJna, Jequeriçá 
e outros está completamente 
dest-uida.

Em todas as localidades 
inundadas, grande parte da 
população, que se viu obrigada 
a abandonar as casas, se acha 
recolhida ás Igrejas, gera lm en­
te collocadas em pontos altos, 
uão attingidos pelas aguas.

O dr. J. J. Seabra, governa­
dor do Estado, coutinua a to ­
mar energicas providencias no 
sentido de minorar o s o f r i ­
mento da população dos loga­
res flagellados, fazeudo seguir 
vapores conduzindo viveres.

G goveruo-já despendiu mais 
de 600 contos na compra de 
generos para as populações re­
duzidas a miséria pelo cata- 
clysmo.

O aspecto da cidade é tristís­
simo seudo profunda a im pres­
são causada no publico pelas 
noticias das inundações.

Os empregados do comraer- 
cio vão realizar na próxima 
segunda feira um grande ban­
do precatorio cujo fim será o 
de augariar donativos para os 
inuudados.

Os jornaes abriram subscrip- 
ções para o mesmo fim.

E ’ crença geral que o Gover­
no Federal virá em auxilio do 
Estado.

Buenos Aires, 31 (A.) — ”E1 
Diario” , tratando das inunda­
ções que têm havido no Estado 
da Bahia, diz que a nação e a 
imprensa argentina acompa­
nham  sinceramente o Brasil, 
na dôr que o acrabunha pelas 
perdas sofridas, pessoas e ma­
térias, occasionadas pelo terri- 
vel cataclysma.

Elogia os patriotas brasilei­
ros pelos seus actos de altruís­
mo, nes soccorros prestados 
aos seus irmãos bahianos.

S. Salvador, 2. — Continuam 
as enchentes em quasi todos os 
pontos do Estado banhados 
por rios, havendo logares onde 
as aguas começam a baixar e 
outros oude ellas vão crescen­
do cada vez mais.

As ultimas noticias assigua- 
lam que Jaqnié está totalmeute 
inundada.

O governo continua a em ­
pregar todos os esforsos no 
sentido de cancorrer pa ra  o 
auxilio das victimas da calami 
dade.

Curso de
suficiência

Os professores Gastão 
Machado e Accacio Ca­
margo, preparam aluirmos 
para exame de admissão 
as Escolas Normaes do 
Estado.

Informações a rua da 
Palma—51.

CIGARROS PAULISTANOS 
Excellente fumo bahiano. 1

Duas Palavras 
a Camara

A’ um mal entendido nos 
nossos pretensos dirigentes 
que vem de louge e aa funes­
tas çonscquencias o povo (que 
e sempre a besta de carga) a 
suporta com uma resignação 
estoica ! — digna, mesmo de 
comiseração de um alto poder !

Falar-se desses homens é 
pueril, é não ter-se em que se 
ocupar, por que, este jornal 
já disse tudo o quç devia di­
zer e nada mais foi, para e9ses 
homens, que saborear um sor­
vete, tal o ciuismo que os aper- 
cegue ! Porem ! o noss© silen­
cio é temado por eles, como 
covardia, como velhacos, como 
refratarios as contribuições, 
(por tanto, uunca é demais um 
protesto, um desabafo embora 
nem de leve toque essa malta 
de cinicos ! )J e rião como victi­
mas de uma má administração. 
Seria irrisorio se não fosse.dig­
no de lastima pretenções m a­
cabras e postas em praticas aos 
poucos, ou com pés de n«ve. 
Como os impostos de letreiros ! 
Talvez tira-se licença para fe- 
xar as p®rtas ? !...

Impostos de costureiras e ou­
tros tantos que já  se cobra e 
cogita-se que nem aqui deve 
vir a public >. Existe mesmo 
muito comercio em Ytú, mui­
tas costureiras ! ? !... com ricos 
atelier... A um movimento e s ­
pantoso na cidade ! ?. . Come- 
se e bebe-se que é u rn ^ a le -  
gria !?... Funcionam as casas 
de diversões que é uma beleza. 
Construe-se prédios todos os 
dias ? !... Transitão os vehicu- 
los, carros, carroças e auto­
móveis, que  até nos causa 
apreeução, prevendo-se desas­
tres, tal o movimento das 
ruas ! ?...

Agua ? !... á ! isso, uem se 
tra ta  ! ?...

Exgotos ? !... á ! isso j á testa 
abaixo do rediculo ? !... a^sim 
como a conservação das 
ruas ! ? ! . . .  Agora quanto ao 
avança ao dinheiro do povo, 
isso o velho e esta abaixo da 
eritica 1 ? !...

Que exemplo pode um a ca- 
rnara dar aos seus empregados 
e municipes se ela é a primei­
ra refrataria, a negar se ao 
pagamento ¡das suas dividas, 
as mais irisiguificantos ?

Nós já  não temos camara ou 
cousa que o valha mas sim 
uma meia duzia de ratazanas 
e mais nada ! .

Como essa camara quer exi­
gir os impostos com multa e 
judicialmente, quando ela é a 
primeira refrataria ao paga­
mento de seus compromissos, 
dizendo-se m smo recalcitran- 
te !

Isto é moral, é exemplo 
que se de a uma população ?!... 
No tempo de Nho Supriano da 
Rua da Palma, (isto a 40 anos) 
havia mais negocios em Ytú 
do que agora e tambem uo 
tempo de Nho Gaby etc.

O que quer dizer isto, que o 
comercio está extincto, devido 
as exigeucias miseráveis da 
Camara. Qual é melhor, 10 ne­
gocios pagando 500$ anuaes 
de impostos por cada um, que 
é os actuaes impostos, ou 200 
negocios a 100$ de impostos 
por cada um ? não trasendo

ainda aqui, as vantagens da 
profuzão do comercio, para o 
povo e a Camara, alem do au­
mento da renda publica.

M iseráveis! pois não veem 
que em Y tú  nada existe, tudo 
definha, que lavra o desolaçõo 
no povo? !... Como exigem um 
compromisso alem de suas for­
ças, que é a força vital da ci­
dade, do seu movimento do 
seu comercio, da sua lavoura, 
da sua industria, do seu pro­
gresso ? !...

Cégoe ! não vem que as ca­
sas, os prédios terrenos em Vtú 
nada valem Os alugueis caem 
dia a dia, por falta de pessoal 
em condições de alugal-as. 
Como exigis de um povo aqui­
lo qne não dás ou que tirastes 
por teus desmandos, que é o 
bem estar, as condições pecu­
niárias ! ?!.., Povo Ytuano não 
deixeÍ3 tomar vossas proprie­
dades, vosso asylo o vosso 
amparo na velhice ! Lembra- 
vos que nem agua tens ! que 
nem a luz ainda foi paga, e 
isto, a muitos annos.

Não pagueis impostos quer 
atrazados ou não, com multa, 
l ois se n ão ' podeis pagar o 
principal, como ades pagar 
com multa e judicialmente !?... 
Tendes direito a muratoria, 
a prorrogação, como se faz em 
São Paulo e outros logares 1

C quo a Camara de Y tú  está 
fazendo é arbitrario, é iniquo, é 
deprimente !

E  deve ser levado ao conhe­
cimento do governo superior 
da Capital em representação 
pela população oprimida que 
estou certo levará em conside­
ração por que a situação actual 
ea população Y tuaua é aflitiva 
e degradante !

Ytú, 31 de Janeiro de 1914.
A. COIMBRA.

Predial
Sociedade Beneficente Po­

pular de Construcção 
e Pecúlios 

Agencias em todos os Es­
tados do Brazil 

Séde social :
Rua Barão Paranampiacaba 

7—(baixo)
São Paulo 

Agente nesta cidade :
Gap, F rancisco  Pereira M endes 
Prim o —Rua do Oommer- 

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

VEN D E SE um a boa casa 
de m orada1 reformada conple- 
tamente, e s ituada a rua da 
Caudelaria em Indaiatuba, P a ­
ra esclareccimeuto dirija-se a 
Renato do Amaral Saupaio. 
Estação de Pimenta.

rp O R M U L A S  para  licenças 
federais -vendem-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada um a 
— n a  tipografia de A. Ma­
galhães & Cia„.
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3? easãô Fam iliar
J o ã o  B e n c d ic to  d o s S a n to s , proprietário 

da «Pensão Familiar», participa aos seus amigos e 
freguezes que mudou-se da Rua do Coimnercio para 
a rua da Quitanda no quarteú-ãn ‘ ¡Pre o largo da 
Matriz e a rua <lo ' > *< io '> (< m fronte a «Casa
Tuledo ) EiurOuirn :ue alta horas da noite : Em­
padas, Pasteis e Biffes. Comida a toda hora. Cosinba 
a capricho e a brasileira.

*

E má economia comprar 
uma emulsão, imitação ou 
preparado sem elhante, 
somente porque o preço 
é mais moctieo do que o 
da Emulsão de Scott

(de puro Oleo de 
Figado de Bacalháo 
com Hypophosphitos)

o cuidado com a saúde não ad- 
mitte experiencias com medica­
mentos inferiores. Deve-se 
exiger sempre a

EMULSÃO de SCOTT
141

I *

Canetas e Porta-joias
Na Cadêia Publica, vende-se bellissimas CA­

NETAS DE MADEIRAS, bordadas, trabalhadas 
pelo preeo José Santiago , que faz porta-joias e 
outros objectos em madeira lavrada.

Notas de 
Consignação

A 2$00Q o talão nesta
T Y P O G R A F I A

A  S o c i e d a d e  I n d u s ­
t r i a l  e  d e  A u t o n i o ?  

v e i s  ‘B o m  R e t i r o
da qual o abaixo assignado é 
representante nesta cida 
acaba de installar em Sxo 
Paulo os machinismos nece- 
rios para  vuloanização de 
betões e cam aras de ar  p > ■ 
automoveis, de q ua lquer  bit

A m esm a sociedade é fa-> 
aaute da  a fam ada  cerca ”P a  j,e 
a unica depositaria dos a i ^  
moveis ’’F o rd ” e ’’G aforde’ 
para cargas que resistem ser­
viços em  cam inho ruim.

Octaviano Pereira Mendes.

P a p e l  d e  

e m b r  i -
1 1 0 . Vende-e

Nesta Tipografia

Precisa-se na Fa­
zenda Vassourai, de 
um homem habilita­
do para tirar leite e 

tratar de vaccas na co­
cheira.

JARMACIA S. JO S E ’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para  remédios, e p a ­
ga-se a 100 réis.

E liasFausto
VENDE-SE um a Casa com 

bons commodos para familia 
e para negocio e muito bom 
ponto para  o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3 — Ytú

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
laes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo. $

, A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu­
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hag.ias, irregulari­
dades menstruaes 
rheumatismo etc.

E’um prepara­
do para uso inter­
no esu a d ó seéd e  
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

ASaudedaM u- j 
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.

Fum em ? ENIGMA 
Deliciosa mistura
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Este estabelecimento graphico mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Lampadas eléctricas de filamento metálico,
Eíta  Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sórtimento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolved fazei*, sobre os preços aetuaes, 

urna grande reducção, vendendo d ’ora era diante 
era seus depósitos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, ’Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

í$ 200
1$500
1$600
1$700
2S400

Lampadas de 100 » 4 .^ 0 0
Lampadas de 200 » 7$500
Lampadas de 300 » 11«$500
Lampadas de 400 » 14$500
Lampadas de 1.000 » 30$U00

'GURAL'h 
GAÛ0.

Deposito em i í u  : Rua Direita, 51
Deposito no SALTO :—Bairro da Estação, casa de Manoel de Quadros

(provissoriamente)

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão—quer pela resistencia, quer pela maior 

intensidadade e limpidez da luz; devendo, portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

* 4 80M f?C T:Ro
OVOS Í

'twmzjo* v 5T S WIÜ; 
J

Cerca de Tecido Rage
A unicaque assegura um feiclio 

para ave, gado, porcos, pomares, 
terreiros de

9 fios com 33 ou 0,85 c/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 e/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.

F a b r ic a ç ã o  da Socie-dade Industrial 
e de Automovel—BOM BE1IBO— 
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3.

Officinas : Rua Julio Conceição 57 
S ã o  P a i s i o

A g e n te  nesta cidade:
Octaviano Pereira Mendes

PULOOSERUM 
B A ILLY

Em pregado eem o melhor exito em 
todas as

Doenças do Peito 
Laryugç, B r o c h c o 1, Pulmões

Poderso Reparador 
dos orgãos da Respiração

Antiséptico Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronehites, 
chronicas, ca'tarrhos, Asthma 

Pleuresía, Laryngitas, 
Pharyngites, Tuberculose, 

o —o
Modo de fazer u sed’elle :
Adultos, u m a  colhr de cafe diluido 

n u m  pouco de agua com assuenr, ou 
em vinho pela m anhã  e a noite ou 110 
meio das duas principaes refeições.

Este poderoso medicamento acha-se 
venda da PHARMACIA ’’SÃO JO S É ”, 

Largo da  Matriz n. 17— Y T U ’

SEGREDO DA IN DIA
VUG ! — Infalível nas nevralgias, 

reumatismo e outras dores. Vendc-se na 
Farmácia José.— Largo da Matriz— 17

0

Qasa S antoro
Relojoaria e Joalhéría ITALO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU’
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra­
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito txduaivo  
nesta cidade dos afama- 

dcs Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri­
cantes Roskopf 

Patent—Omega—
Aurea— e Leonidas— á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todòs os objectos vendi­
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones'.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
(YTU1 Estado ds S. Paulo)

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E E  proove, e borracha, que te: 
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado de­
fám ente , estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

t a  Direita n. 5


